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O OCCIDENTE, 
  

      

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Liz Guimaries e Santos Tavares. Conheciios 
ambos, aqui, brincando no jardim do Collegio Ar- 
iagt part onde deita a janela do me quarto de 
trabalho. a 

“Agora mesmo um Bando de rapazes, outros pos- 
aê Ever, am Herta por ora nqui anda m'Uma al. 
azar iftrnal, que me não transtorna, porque 
fogo aqui é vi, é ig, e 
Esnvera, que. me entram pelo quarto na Juz dos 
Fatos dg sol, E ; 
fêsie tempo o Guimares sia versos, mui: 

to errados é certo, mas reveladores do coração de 
aii quê herdara do pae, um dos málorts poe- 
cas do! Mrail, om dos que no oiro da lingua por= 
Alfideza. maio caprichotos, ornatos souheram bu 
Tons. pequenos joriaey manuscriptos, Que todas 
às Semanas viam luz de pequemissima publicida- 
des e Mlustrava-os com caricaturas em que erain- 
signo entre a rapaziada do colegio. 

  

  

  

  

  

LUIZ GUIMARAÍ 

  

“Conheci muito o Luiz Guimarães, Seu pas era 
cntão-fôra de Portugal e a avó, a cujos cuidados ficira entregue n educação do pequenito, era su 
icientemente bondosa para consentir que seu f- 
lho viesse ds vezes para minha casa, Fomos até ao 
teatro uma noite, nós tres, eu, ele e meu filho, 
dano qe fo sem do muesioo es calonte col 
lego. Vimos o Barba Azul, Uma noite de Festa [Sie Guimarães, que tina então doze ou treze 
cos DioME ari nie o adus varios feltoncom to 
“aa ianocêndia d'um coraeo, que era um théioi- 
70 Lembro me duma po ind, senão me 
Coigario = Os nomes de que mais gosto, Eram elles o doa iam Iracema, o/de uma outra sobra sua 
parênta e Cecilia, 0 de sua mãe, aquela cuja mor- fo ão grande posta brazileiro, esposo amantissimo, 
apso uma das mol formoiaa poealas dp seu 
Wa tão raro, tão sentido, tão commovedor, de tão alta inspiração. Eram os sonhos tão rapida- 
Fente desfeitos pela brutalidade da morte que. despiravam o filho agora. Mas havia um nome ain- dar que a criancinha orphá adorava, Emilia, Sa: 
dei porque? 8... porque se parecia com ct 
9: É esta razão tão inocente, inocentemente picada fruma quilrinha de rimas pobres e ver- 
of errados, enterhecia a fente. Amava quanto, 
por levememe que fosse, he recordava à mães Bíinco, sem artlco alguto, n'aqueila pagina d um livro pequenino, encadernado, todo ele essripto. 
Goma! letra encavalada das, erisnças, com ttulos 
Sombrendos de boa aligraphia infanvil 
us Guimarães, parto para a Universidade de Coimbra, Santos Tavares ficando em Lisboa, mi 

trieulou se na Escola Poljtechniea. “A Giferança dos meios em que viveram, quan 
do começaram sentindo o desabroxar das azas 
cora que haviam de voar, teve fatalmente de mi 

  

  
  

  

  

  

     
  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

são perfumes de pri- - 

nifestar-se nos primeiros livros em que um é ou- tro nos contaram os sonhos dns Fantasias, os am- Gio dos corações, o navegar ds lmas pelo 5. aço azul, 
E E Guimarães escreveu os Versos Intimos, quando o silencio era penas infrrompido pro mr: murio poetco das ngua aus do Mondego: contem. 
drlando”o Iuar amplo, espaço findo, ein mags- 
Toso, as astros dourados OS salgueiraes de Colm: bra ouviram à balbuciar de versos à João de Deus, à Guerra Junqueno, a Jogo Penha, a Gonçalver Crespo, a quantos mais | O Mondego é o Fio dos postas e fol cantado por Camões. 

  

  

  

    

  

  

SANTOS TAVARES 

Santos Tavares escreveu as suas Sommambutas em Lisboa, dem úm Iyrismo diferente, Traçou OS" seus versos a chorar, diz el; mas quem lhe trouxe as lagrimas aos olhos entandeados pela Bellesa da malhar foi a aria que ouvia é languie 
da espanhola, foi a musica vibrante uma gurtar- 
ra chorosa, Sonha com beijos, padece de hevro. “és! A capital seduzhuno e ao cânto dos rousinoas a” sombra, dos chores vergando as ramarias até às aguas seinilantes de lv, prelere o rolar das pombas brancas qu andam à dota, em pombas Earque se abriguem e que dormem ão acaso n'um bueno de muro velho ou no frio marmoreo dm. rendilhada cornija de palacio. Ume saudade ou cura depressa Me pasa. À fantasia del rola desnortedda, no grande borborinho da cidade im 
de Sevilha e logo depois a Venus sonhadora: P ra le é musa oem à emula, um rul de 
Bhonia de Besihoveu Dis elle A 

  

  

  

Eu sinto nfum sonho alado 
Minha alma voga: ú toa. 

TE plena beta d lodo ed co ao li soja re ela o ola atas Bois Aro bu sein. fans olhos negros E entanto, Go conenvedor Li um 
ai Corto de pie dedica seus Versos ão pa Santos Pavares orphão de pre, dedica os versos Do E ala da pie Re scr DURO a 
Calor d'um affecto carinhoso, do conchego d'um feio Guia amando nã mina, Dos Versos Intimos 

  

  

  

   

Meu pao : os seguintes ceixos 
“São passarinhos sem rumo, 
Leva-os 0 vénito, dispersos 
Como as cincas, como O fumo. .. 
E fica sómente escrínto. 
este lirinho sem brilho, 
O meu amor infinito, 
O meu respeito de filho. 

  

E Santos Tavares, offerecendo o livro a sua. 
me, começa assim a dedicatoria 

=)linha mãe. Eis aqui o meu primeiro livro, sim» 
pes e pobre como a minha alma de artsa, anca 

E termina * «Abre 03 e ento verás miolo eseripto a anque e 
na primeira pagina o teu nome, tada a minha alma 
e todo 0 meu coração.» 

'Mas no bastavá isso, para que o livro corresse, não bastava a cgide do amor dos vivos, preciso, 
era que os mortos o abençoassem. 

A memoria do pue dedica Santos Tavares a 
quadra seguinte : 

   

Se o teu nome não grabéi 
Nalgum soneto im canção, 
E porque o tenho gravado 
Nas folhas do coração. 

  

Pagina de Iueto se intitula uma das primeiras 
dos Persos Intimos ; E 

Como um anjo que foge, envolto num sorriso, 
Como a ave que solta o seu voar comprido, 
Como tum jorro de luz, voando o Paraiso. Como um suspiro triste, « long, é dolor 
Voaste para sempre | E Deus, nobre e bemdlito, 
Na face te pousou o ue conferia 
Minha mãe ! Minha mãe! Oh! deusa di 
Minha mãe ! Minha mãe ! Oh ! adorada morta ! 

  

    

    

Os versos de Luiz de Guimarães, em que nos 
revela quast a medo os primeiros dejos di cora 
São, form sonhados antés de moldados em rimis 
pino passeio extenso sb a nvores das ar. 
ens "do" ros São puros. como Jar degentino, 

Sinta como as. fontes, teem o aroma dás res 
csmagadas, no leito em que devancou Contem 
Plando a moite cheia de placidez, 

  

Axor 
  

Quando te jo assim, à pala ercança, 
Eu gostnca de sir 

A rasa que te emfeita O brilho dessa trança, 
Quando te vejo asim, 0 pallida ereança,, 

Dormindo de prazer   

Lembras te? Alguem cantava. 
Nas faldas do monte, ol E santa! 
E 0 tenlo sem dó, soprava 
“As doces folhas da planta. 
“Subline, o cantor da noúle, 
Erquia os cuntos ao céu, 
E vem alguem... e beljan-to 
“A renda fina do vei 

formosa L então olho 
As ondas desse mar vasto; 
The rispondeste, chorando, 
Com ondro beijo tão casto 

  

  

  

   

eme dê cos elos eatam ma espaço. Quando eu ca de jclhos Eu ate aos ris aços 
oi então que vi, quer? Ases te lho dicinos a mais tor, mais vid, Hlue nos atroé pequeninas o fi, meu anjo, dormi 

  

  

  

   

Soceganto, meu amar, 
Emuanto do longe ema driste 
O triste vo de um condor. 

  

Quando te vejo assim, à paltida creança. 
Eu gostava de ser 

A rosa que te enfeita o brilho dessa tranças 
Quando te erjo assum, à pailido ereançã 

Dormindo de prazer: 

as Pros Tavares refri a oda esse barmen 
ivina ver passar mulheres bonitas pela esquina 

do Suisso, 
Os seus olhos negros, negros, 
São ogro como cared, 
“São úlhos que se reftectem. 
Nos antros do coração. 

São uns olhos meigos. meigos, 
ão meios como o velludo. 

Si por vel.os sempre, sempre, 
Dava q vida, dava tudo. 

        

] 

 



    

O OCCIDENTE açó 
              

Mais longe vai peidir a inspiração às. 

Castanoras. 

Eloa ao lonpe doce e brandamente 
A musica elése, à seguia, 
“Gomo um gro de amor triste e plangente 
Desta bizarra sata de Seilha. 

No vendilado negro da mantilhas 
O rosto esconde, meigo é penitentes 
No seu olhar voluplitosamente 
Tim mato de alegria e dôr rebrilha 

E. quando passa airosa no seu nneack 
Os tremulos menvios do seu leque, 
ÍGheio de luz, de aroma e de saio, 

Eu julgo então sentir dentro em minha alma 
Toda a paixão enorme que 8º acalma, 
os lepudos arrufos d'um PANDERO. 

  

Passou-se um ano, um anno apenas. 
marães. publicou, ha poucos dias, um novo volu-. 
me de vársos, O Livra da minha Alma; Santos Ta- 
ares tem um outro em prepára i 
provisorio de Via Laciea. 

É todo. 9 novo isto de Luiz Guimarães uma 
demonstração evidente d'uma assidue leitura de. 
Baudelaire, o grande Deus dos poetas modernos, 
o que mais fneilmente é hojo amado é tão bem 
Comprehendido por todos os que soffrem, por tor. 
dos Bs que teem o culto da Dór, como sé O pra- 
fer passando pelo infinito mudasse de signal e os 
Poeias só encontraseem vida muito para além das. 
Regiões estrelladas, para cima, muito para cima. 
Tas espheras cristalinas e sonoras. 

'Pastando rapidamente pelos olhos aquellas cem. 
paginas, revela-se-nos o poeta como um sedento, 
Pof pedeia ser um Tantalo, Lusciate ogni speranea 
SE imitula um dos seus melhores sonetos. 

  

As vezes contemplando o escuro oéo eatenão, 
Vejo com pavor phantasmas peregrinos, 

Como se 4 tus fallasse aos astros diamantenos 
E apagados então, se dilatassem immenso 
   

  

Vejo uma ave negra . e então comigo penso 
Sê os Espirulos mou, os mortos assassinos, 
Não vem sob ess forma, é nim mysterio denso 
“aldizerem à sorte aos amantes divinos 

Pergunto, pois à out, em frente dessa aria 
gundo ie od de ama tm 
TE do ta todos be resta 

  

la, 

Qual será. olt! meu Deus! a noira estremecida ? 
  

E julgo Qui ia sombra a dos eepavorida 
N fremito do vão me responder * — nenhuma ! 

Ainda aa ota pos cem por itlo A use 
a € com epiraphe à triste verso de 
fas” anta vez tão Cheio de verdade: 

     

est la Mart qui console, hélas! et qui fait viore. 

Luiz Guirsarãos com os seus vinte aonos não 
sabia: por mais uma noite aquelles versos que 
aid não reptesentam no ro seno um dean 
o de que 6 posta acorda para cantar novamen- 
Teo ator pola mulher mytho, a quem dedica o 
llro dar sua eima. E 

A ti, cujo seio alto à cujo ardente calo 
Jão! dé um dia, sorver os meus latnos de chammas, 
Pastora eme irma dos pastores de Apollo, 
Qui mê dizes no olhar que solfres e que amas. 

Santos “Tavares/ no seu novo livro val cantar o 
a campo rsfusio dos postas amargurados 
Hispano “eia Rlnat ao seu capitalo de pair 
Safe ds Nor E 

oa querer tar soiido. porque ambosamam 
a DOR musa din que inspira às melhores can- 
Sonora! br que os jostas acaricam, aquela a 
Ae Baudalilee olerece a extraordinária poesia 
Quese ema Iveneiloment 
oe do les tiverem cabelos brancos rogas 

na Tron, o coração enlutado, que siudades não 
pad de tar desses dexanimos dos vinte annos, 
Mão de e jenas. nuvens, muito doiradas, muito 
tenvês, que o sol bela na aurora! 

  

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS, 
  

ALEXANDRE DUMAS 
Por um telegrama publicado pelo Seculo sou 

esse am Lisboa a riste mova de estar agonisante 
em Marly-le-Roi o primeiro. dramaturgo dos. 
tEapos modermos. Horas depois, publicavam to- 
“sobr” jonas a lugubre morícia da morte de 
Alêsandie Dumas, “exactamente. quando, pelas. 
Cxquinas da cidade se wnnunciavam às represem. 
tidbes de não menos de tres obras suas: 1/ Ami 
de Femnês, a Dame aus Camilias, La Fenine de 
Claude. 

Nascido em 28 de Julho de 1824, tinha vinte é 
oito apos. quando transformou o! drama pathe- 
figo de todos conhecido. o, romance pouco antes 
peblicados La. Dame aut Gamble. Um iiompho 
Endsemio ato Me ioma nó noite os dois bar 
temtês da porta desse templo glorioso, cujo magno 
Sit! ava: de, ser até qua nos derradeiros 
Thomentos duma vida theia de gloria é de traba- 
dos, 

“Ainda ho bem poucos dias, no tiearro de 5, 
Carlos uma das mais extraordinarias intérpretes 
drop do” grande, morto. nos. deu a quantos à 
ouvieam “a mais profunda das, commoções com 
Cate papel de Mankarida Cauthier, eypo.romanti- 
€o “ab Peceadora punficada pelos rios do amor, 
esaranha: perola iriada, que “um. bocendinho de 
Calor luminoso: extrahe das lamas da rua. 
"Amar solirer Essa mulher ficou como um typo, 
ASS urnas paraplrasco no dra à gi 
poesia de Victor Hugo. 

  

  

  

  

  

  

   

Om neinaut 

  

amina ue femme qui tombes 

A dor dessa mulher do prazer deu a Verdi uma. 
das suas paginas de musica. mais gloriosas, entre. 
motivos vulgares e córos fastidientos, o préludio 
Sublime do quarto acto da Traviata, úm dos bel-| 
seimos trechos de musica italiana, digno de fazer 

parte do mais meticuloso programmna de concerto. 
Passcava Dumas pae, nervoso, com o coração. 

oppresso, batendo lhe de alearia e de anciedade, 
Qllante à primeira recita da Dama das Camélias, 
quando, rebentando de todos os lados do theatro. 
de appláusos Ireneicos, um tolo, diestes que sem- 
pre duvidam, lhe perguntou que collaboração hi 
via ele io na peça do ho, E Duma rspon- 

  

  

    
  

  

  

o actor 
as amores do acaso Uma modistasinha que o 

poi De Agudos s Jembroa ds maias 
Qoando passava. pela rua e à viu simples, gentil, 
inha iribalhando na loja com 6s olhos 
Bonitos, humildes, sobre a costura, 

EP ão grande Eramaturao Be he 
pagou o amor do filho qualquer dor que lhe trou- 
Fobia volubiidade do aminte, o doido sublime, 
pródigo de codas 8 fortanas. 

À efucação da mulher a defeza desse entest. 
iso fragil para, quem elle quad sempre pede com 
Poitriesrdbsa júbia um completo pero, foram 
Dim principal de tóda a sua obra. Nosdiferentes 
Frobldmas da vida social, que pretendeu resolver 
Lie todo o fulaor d'um altssimo espirito, com os 
deunbramentos encantadores do seu estylo, em. 
trava sempre como luneção 4 mulher, que for O 
cmd anior do sou espinto, possivelmente, pro- 
Bean do sa orgão agro. 
ezandr Dumas pão nba sure à misão do 

snestro o parecer de Bndelaire sobre os poemas: 
ua po, et rn in, ii 

talent digna da nom dê primo ie clut qui aura 
aê Gera unluement pour de platsi" doerire un poês 

ts dramas de: Alexandre Damas conteem sem: 
pre uma these, Essa, sé o drama, lhe não basta, 
Weende a nos prologis tão famosos como a obra 
que es de Pas, mas as respostas lebres 
ADO erticos nas eruentas polêmicas a que a psy- 
nodos seus persdnagens, a philosophia 
Go piincipios impostos, deram sempre origem, 
desab' o seu primeiro trabalho. theatra 

"Dumas era” um convencido, o qué O não impes 
aa de respeitar a opinião do adversario. 

m Rg, escrevia elo: 
o Quarto mal 205 jornalistas que me atacam. 

na ob ba 6 diem que pão tenho tlemor 
isto porque é essa muita vez à minha opinid 
mas Reto Sempre as minhas relações di 

  

  

  

      

      

volúmtarias. com os jornaes que me atacam no 
meu caracter e. na minha dignidade. 
Ee conhecia bem certas raças de críticos que 

suprema de razão é de Dom senso com à 
impostura e a calumnia their de Alexandre Dumas é todo ele dis 
curve 6 dramarago não. deve s-o, Poucos 
Conhscêram como elis a engrenagem em que se 
os prende, fatalmente à attenção pelo ineress 
ASfabão pelo brihanviamo da dafeza. À. adeica 
dao É nsena do theto posa como 

“Trabalhou até quasi ao fm da y 
Pode dizer se que a Morte o vela encontrar á 

“mea do trabalho fia mito que de anmunciava Za Houte de Mês 
to. Em um de outubro, porém, já Dumas escres 

à Clareve “Não contes commigo: Já, estou vencido. Não 
ha pelo cupiplicio para umhomem inteligénie do 
quê assate E propria decadencia» 

Veto pol Moro que o tacar no se 
Noa 27, à noite, expirava rodeado pela 

mil. No tástamento! edomenendava, que o en- 
Teresssem com o seu Fato de trabalho. 

“Agora dorme, descança emlim. no cemitério 
Mosimanre com o cerebro esphacelado por um 
Banéro; o cerebro. poderoso, que tânto pensou, 
que du vida: tanta coisa bela. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  Jobn/ Smith Achelstane, 1º Conde da Carnoia 
era eua vida, é Commendador da Ordem de Chis- 
Ro, nasceu em Londres a o de maio de 1813, des- 
Sedan, por bastardia, do Rei Edward Aibelsta: 
ne que séihou em Inclatarra de Bi7, à 857 

“Tendo recebido uma esmersda ducaçã segui 
os primeiros cursos para o foro inlezs as abor= 
PócBndo-se depressa de tão arido estudo, é não se 
Eéstindo com Yocação, abandonou O para a dpi 
dias entanto como áddido na Ligação da Sarde- 
int dm Londres Aeliando, porém poucos encan- 
TOS Sea mova, carreira, cedo a dtixou e, piján- 
Jo, entregon-se do estúdo da vida do Grande 
irquer de Pombal, colhgindo apontamentos os 
areivos Diplomaticos de Londres, Paris é Vien- 
na, 'o incentivo para este trabalho especial encon: 
rea sa incgra amisnde que exsua entre a f- 
Toilia do Conde da Carootá é O marechal Duque 
de Saldanha, neto. daquele preclarissimo eata- 
ita, amizade que, começou nos primeiros annos 
do ox do: matechal, e que núnia sofreu inter- 
rúpçã nes ao vao ateu sn mor, 

Pode ve dizer que “no coração do Conde da 
Carmota havia quatro ideias, predominantes que 
Cienc quasi do, Tanatimo. Eram à sua aprecia. 
So vas óbras dos antigos mestres da pinturas à 
Si? veneração. pelo caracter do marquez de Pome 
tal: "6 gua eerisolada devoção ao marechal de 
Satan seu cunhado; e a aflição que conságra- 
Va dn Casa, que tanto embellésou, & onde pas- 
Sã mai ce metade da sum vida-—=a sua quinta 
di enea RE 

Cêmo pintor precisava apenas de ter sido mais 
infitttiolo “pars deixar: nome; como creo das 
elas” Artes era de fino gosto, muito saber é de 
da herspiendia rara; como tscripror protou o 
Vo nseredumento é o sb espirito investigados nas 
Minorias of ie marquis de Pombat, obra que deu 
alto” em CASAS, com segunda edição em tia e 
quitada pr pres om oarpiia 

1º Dogue de Saldanha, em + volumes, tambem 
dem inalbz, que publicou em 1880 
Pro tarado em 1859 com uma viuva ingleza, 

ouso tempo gozou da companhia da sua esposa 
“moer em 1856, 6 diahi em ibn, até 

seu lécimento o Conde da Carma viveu goal 
empre ta propriedade de que derivou o título, 
ênmegando Be do estudo, e o afórmoseumeuto da 
sua vivenda a 

gu passamento tevelogar em 16 de Abril de 
1886. di 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

O EXCONVENTO DA CARNOTA. 
Esta pittoresca propriedade que Frei Martinho 

do fsndy de Deus) na sua Chrônie da ordem de 
Santo” Antonio dos. Capuchos, descreve como 
sendo um Bussnco em miniatura, fica no valle do 
esmo nome, no concelho da Alemquer, entre 
aquela via e a de. Arruda dos Vinhos, da qual 
dita duas Legoas, e de Alemquer uma. 

Fandado em 1408. em terreno comprado por 
«Lei João 1 ds freiras de Odivelas, que o ti- 
Siam possuido desde o princípio do século ante.   

   



          

reia, chamado «de Baharem, por ter conquistado. ilha, assim denominada, nú Indias do grande hydrógrapho. Marvel de Mesquita Perestrello; é dê outros que deixaram nome na histori ““Do Presepio, que ra fama, apenas existe o suf ficiente para te” poder formar” tma ideia da sua grandeza, Das capelas que, é similhança do Bus Saco, ensinavam do. povo analphubeto à vida do Redemptor por meio de figuras de tamanho natu- ral, já poucas restam. As reliquias de que 9 reta- Boo do air môr nha Farta, copia, Jram de trvídas pelo povo ignorante, no tempo que à casa esteve abandonada, em 1854. Mas “se a apparencia arte natural não só Fada. À frondosa m nheiros manos, e mi ares, prova a dedicação e O bom gosto de muitas aédes de espiritos cultos que, desprendidos das Vaidades do mundo, aqui acharam o socego no retro, entregando-se ao embellezamento da sua Casa queridos Findáram os frades, e o extincto convento teve a fortuna de cair nãs mãos de um homem tão Gompetente pera o conservar como ciles tinham sido para o fazer. Depois de um periodo de aban- dono, foi comprado tos Proprios Nacionaes pelo primeiro, barão de 5. Jorge de Kantzow e por Sie vendido, pouco depot o asc conde da arnota, quê Ui passou uma grande parte da sua vida restaurando e couservando os tfícios & à Gere, a ponto de tornor a actual quinta da Car- aa ma as vivendas mai prasiei da Este. 
Por ma coincidencia singular o terreno do Gerea a às mais, propriedades que, até 1408, sé acharam unidas na posse do Convento de Ódivel. ins, e estiveram, depois, quitro. séculos e meio separadas, agora, novamente, tornaram a ser Feunidas nas mãos de um só proprietai 

         nventual) sofreu, a      

  

   
  

            

   

  

  

Guilherme J. O. Henriques. 

UMA SERENATA EM VENEZA. 
do AS, nossa, gentis ltoras que dedicamos à 
formosa gravura que ilustra à pagina 277 éque tem 

ulo : Una serenata em Veneza. 
“quadro representa-nos o artista os trovas 

dores véstidos 4 maneira do seculo XVI e portanto 
a foi primeiro povoado sam muitos dignos filhos das Ordens, Abi se en- deu á sua obra outra significação: o referir-se à 
anciscana, é só no sé- | contram as sepulturas do Doutor Diogo Pache- — uma epoca tão caracteristica da affectividade fes 

co que, no reinado de D. Manoel, foi duas vezes menina; em que Izabel de Hespanha punha a- 
à Roma como. embaixador, segundo diz o epita- suas joias à disposição de Colombo, é em Portu, 

tamente; do grande Antonio Cor gal a boa rainha D, Leonor, mulher de D. João 

     
CONDE DA CARNOTA 
(Copia de uma photogeuphia) o   

  

  

   
é rior, o Convento da Carne na 

O o grande (Thdurmnturgo Lisbo- ps 

de Brogança em Burcóllos Seis des- 

freguezia dos Cadafaes. 

Abi viveram Frei Diogo. Arias, 
fonso Sacco, contessor d'el-Rei D. 

      
      
  

  

       
  

  

  

   
  

           
'X-CONVENTO DA CARNOTA 

(Copia de uma photographia) 
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undava as misericordias, soccorrendo os desval 
dos. por intermedio, dessas instituições que lhe 
Santilcaram o nome. 

Em pleno seculo, pois, de afecuividade femenil, 
nad db ms gracioso, ném de máis requintada ga 
Tamteria do qua uma serenata. Na Provença, os to- 
vadores entmorados, jam cantar sob a! jancila 

dia dos seis Densamentos, canos demos 
numa linguagem balouciante é encantadora a que 
O sangue menidional da doce França das cançhes 
Ge gésta juntava. um novo encanto e uma maior 
segpeção É ã 

ás Sé a postica Provença Gra propria ao des- 
envoltimeato da poesia Jyica, mais digna de à 
inimar era. Vensia, a cidade ideal, sempre enam 
morada de si mésmia por se estar rêvendo no es- 
pélho das auas aguas. 

Veneza, a rainha do Adriaico, a cidade volu- 
prúosa e” cheia de magia, onde tudo nos fala de 
fimôr e de poesia, desde A Ponte dos Stapiros até 
Via tura, o pránde canal, o palacio dos Doges; 
mi ecordações, emfim 1 
Corada por "uma emmaranhada de pequenos 

candés, Veneza remira-se toda nas placidas aguas 
que à gondolas ligeiras, cheias de myaterios, tão 
biimelte governadas são pelo barqueiro, como. 
Je foram tenues penas de ave no sabor das cor- 
Femes Ê 

De forma assaz graciosa, tem a gondola o colo 
de cisne; embarcação, tão” cantada pelos poctas, 
inca ee recusou a servos quando por uma noité 
Esteliada, deixando apoz si dma comprida esteira 
jegenteadia pela tremlina, os conduzia, a um ca- 
ai dgerto lo iraviras de um Plot cj jr 
Nélia aparecia pouco depois uma patricia vene- 
lana alquem era dedicado à serenata 

TELE Um raio de luar mai intenso iluminava o 
parapeito 40 balcão rendiliado, à que se apoiava. 
Eholse duma, poder-se-ia vêr 0 requinte com que 
de parimentára; o cabello negro é sedoso most 
a estar embebido nas essências e perfumes do 
Oriénie cujo comercio, até então, Veneza tinha 
monopglisado. Avesolha do vestido para aquele dia fora grave 
asstimpio assáz pensado. Os amneis, os braceletes 
E odãs as. OUtIAS joias, tinham guecessivamente 
fiassado de escolha em escolha, de troca em tro- 
Eae “dedo para dedo, de pulso para pulso; 
Pois, que a nossa enamorada patricia veneziana pos: 
fu dm precioso mos em que a ond 6 os 
leques disputavam primasis 
“5 til suidados no arranjo dos coracoss do seu 
enteado formaram um poem, mas enfim a no- 
E veneziana, com o seu veu, & zondolio como 

Mb, cliumavar, apparecia radiante de formozura. 
TE esperando tódo um dia. 0 seu leal amante, 

quando” no, silencio da. noite elle accordava o 
GRÃO das gas com as suas melodias, prestes 
iba janela a nobre lâma que agradecendo gentil. 
mento a serenata enviava do principal trovador 
mom doce olhar todos os anhelos, todos os per: 
fumes dos castos anééios do seu coração enamo- 

  

  

  

  

  

  Ea serenata prolongava-se animada pela pre. 
sença dt Formosa pacien e quando altas horas à 
goma se retirava, deslizando suavemente, já se 
ão Ouvi canções de amor, mig sim de xez 
das quando a vos. do barqueiros=-Sja premil (á 
dlizeita Sia stali! (é esquerda O Sia di tungo + 
(vá direito 1; commandando a volta de um ca» 
mal para o outro 

  

   

  

Esteves Pereira. 

A EXPOSIÇÃO DE ARTE 

NO ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO 

Abri finalmente o Atheneu Commercial a ex 
o mamae ali costuma orgnoite 
a ne porenás dlveoica 
a e ano (6 de pecador à pintora 
da a do salão em que: certa se Peaisa 
Aeon cont bias oa re e nora 
A a 6 Era tea de Jo 
E nosada entre do faraimo que 
ae hscsorota senta dá Inauisição, em quo-se 

Cod DO Pe ca tail o domo nude 
de ova contatado aa no elo dás 
a io pródueldas pelas. tortura” € que 
“Sis a dengçado : 

et Gde Set sendo Inerrogada por um 
(aid esa erancadis as phalanges dos dedos 
a apra do st o fes para lhe ap: 
a o rap bat da gola do POR 
dada do tolher que de uma expressão 

rodada e tda Seus pormenores obre- 

  

    

  

  

  

sahe brilhantemente na sua carmação vigorosa é as as has armonioss, do ndo tenebroso 
"Es figura está desenhada « pintada de um mo- 

do superior. Junto da paciente vêem-se tres fra. 
des, um dos qunes deve, ser o supremo juiz do 
Santo Ófficio, & outro. o escrivão, Que Iê em voz 
alta o contréudo de uma parte do processo. Ha 
ainda, dois carrascos e varios necessorios, tudo 
tratado com superior inteligencia. 

'O que não podémos descubrir foia slaniicação 
de ul los que 3 aignalam tenvamente, no 
fundo, atravez da luz que se cõa pela escada que 
desce” para 0 subterrâneo, Será uma alegoria? 
Sério outros pacientes que esperam 4 vez do in: 
terogatro ? Não sabemos. Aquilo é demasiado 
Gapítio para que 1 explqu Helmente 

asÉ de Brito expõe mais duns pequenas telas 
«Rsfbição. é «aceno, de muito menor mereeie 
mento “Uno dos trabalhos mais notaveis, nenão o mais 
notavel da exposição, depois do quadro de José 
delito, é o esplendido revrato «Quinzinho Sotto Mayor», de Julio Costa. 

im pequerrucho de ploysionomia alegre é ins 
nuama encostado a unia cadeira antigo, tendo na 
mão um velho & artístico espadim. 

“Polo o quadro é de uma harmonia encanta- 
dora, farendo Um delicioso contraste sobre o vel- 
Judo! negro do vestuario, à alvura das rendas quê 
o guarnecem Depois disso ha ainda a notar, a naturalidade 
da atitude, à intensidade de vida da pequenina & graciosa Cabeça do retratado e » fócma irem 
hépsivel como “estão, reproduzidos, o espadim, à 
cadeira e 0 tapete do aposento, O meio att espe ainda mas doi rara 
tos, em meio corpo, um dos quaes merees espe- 
81 Mesão, 6 do” lllcido publica. Oliveira Mareins. 

E! de uma similhança notavel, vendo-se a ca- 
beça perfeitamente cardeterisada! nos seus traços 
bjsone micos “ei direita, que pende do rebordo da mera, é de um dezenho cortectssimo, 

Marques de Oliveira, o talentoso professor da 
nossa Academia, expo um bôm retrato em busto 
do seeretano da mesma Academia 0 sr. Thadeu 
Mais de Almeida Furtado, talvez um tanto aver- 
malhado de cór mas de uma similiança perfeita 
é e um desenho Ireprensive, mal Sto pe- 
quenos quadros de paizagem. 

'O tmale importante deles é o que se intitula 
«O amieiro dh Penas. Uma grande arvore, junto 
à um ribeiro ou no que na aldéia se chama poça 
Além “a, justeza. com que a paizagem em geral 
sd interpretada, ha. a notar os rellexos averme- 
Hiados do 0 poente que Maminam o irmaménio, 
e que se relérem nat agua de um modo pitores- 
EoN dando essa mancha uma mota curiosa À tl. 

“são igualmente encantadores e morto bem pin: 
tados» O poço» cnraeterisado pela figura de Uma 
apariga tfazândo um cantaro na mão, O que an 

aquele bocado de pajragem muito caracteri 
tica do nosso Minho: o cRo diEstem, em que ha 
rellexos bem reproduuidos em um (pedaço de 
Sion eAzenhas e alfeito de manhãs, em quê 
oe apresenta com olcidado fetos do ama- 

Antonio obs da Costa dá-nos alguns quadros 
de lares, bem pintados, entre &s qudes assianala- 
Fémos 0" que têm por título Manhã de S João 
Sen que sê destacam uns malvaisços excelentes 
ela usera da côr, é avelludao das petalas é os 
is due se denominam «Flores» sendo um de ro 
sab ebutro de camelias, ambos elles encantadores. 

O mesmo insane artista exibe ainda algums 
apreelaveis estudos de paizagera 

O ilustre pintor Salgado fura no cathalogo 
com quatro Quadros, um dos quass a paizagem 
Noir et Ros o conseguimos vêr, ou que 
hos passou detap percebida pela sua pequena im» 
ortância. 
as outras telas, à não ser a cabeça de estudo 
que tem om. 110, nenhuma diclas Corresponde 
dos elevados meritos do afamado pintor. 
“Otelo , que. apenas se destaca pelo con- 

traste do amárélio das rooas com o hegro da 
Elbsisnomia do mouro, não, pasta de uma quasi 
Banda que podia ser asigrada por ouro 
qualquer aresta de menos nome: 
"De! Antonio ftamalho, um pintor tambem di 
úineto, nada. podemos déstacar dos seis pequenos 
Quadeos que expõe, a não ser O que se imltula 
brain da Boa Noval, que tem merecimento, 

Nos restantes ha “ori tal confusão ou emar 
ahamento de. pormenores & de ons, que be-tor- 
mam de um eftito desngradavel à vista 

José de Almeida e Silva, apresenta- 
mito melhor do que no ânmo passado. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      
  

  

  

  

    

  

  

este anno, 

    

   
O seu quadro «Ave-Marias tem qualidudes re commendiveis, À pura do Coveiro, que se des. 

dobras ao toque do *Angeluso; tem Sentimento & estábbm poutuda, O urvoredo e os mausoleus fe 
ram copiados com arte, mas o terteno do cemi- 
fé le paes ioemar Onduações access Ea tonalidade que o art imprímis áquele efe 
feito do declinar da tarde, não nos parecem m verdadeiros, Ô gurco seu quadro «O rio Pavan, apesar de uam tânto “ro, agradou.nos muito mais do que o anterior, pela irma mais justa como a natureza sã interpretada, “Torquato. Pinheiro expãs nada menos de doze 
quadros, a maior parte d'les de pequenas di 
ensões. Porque nl antes duas ou tres elas ape- nas, mas de uma maior importância artística 2. - Ô quadro » Azenha no Rebruse está bem trata» do, sendo apenas, para, senti que o bocado de agia que all se vê, esteja tão negra é tão pouco, trimsparênte Sab aúnda dianas de notar-se : «o car da tar: 
der; (n.2131), mia das mais interessantes que ex 
p6c) “ho chegar da noutes e «Uma ilha no Por. 

fia ainda uma ou ontra ela em que Torquato pinheiro patenteia puslmente não só as suas api. 
des, como os seu velementes desejos de se es. 
ireemhramas as que deixamos apontadas são anos” 0 vêr as mais importantes “Amon Candido da Cunha, que terminou ago- sa'o'Guiso de pintora na nosta Academia, é uma das" pelas revelações de artista de alento que a. présene exposição nos ollêrsee Ô seu quadro «Agar. é lamael no desertos, que 
const d sua prova, nal do exame do 5º linho 
de pintura, tem qualidades que não podem passar 
desapercebidas. E E 

'O Rolorido do quadro é agradavel, as duas figu 
ras agr ua atue erm procurada, ba boa ex. 
pressiona de Agar e o desenho em ambas elis Vem parte cuidadoso e inteligente. |O Eslério art faze atompanhar do uma 
agagem de mats quinze quadros. Sempre a quês- 

tão de quantidade wu predominar na dar qualidades 
Feliabente que entre os trabalhos que Candido 

da Cunha expõe, ha algons de incontestável me 
cimento. Assignalaremos, por exemplo, à Manhãs caim- 
po em pleno sols-de excellent côr é boa pers- 
ta alimos clas de aos «Gumpo dê mio 
Fios, afimado pelas figuras daé duos aldeãs; ão 
fina tarde», uma das avas mais belas paisagens. 
êm que se désraca um gracioso grupo de figuras 
E mais um ou ontro quadro, 
Um outro alumno da Academia, igualmente ta- 

Jegão que arena Co cartâmen dum 
modo digo de todo o clogo, É Antonio Teixeira 
Carneiro Junior. O retrato do sr. tenente Esa impressiona não 
só pela similtança irreprehensivcl como pela le- 
grib'e verdade do colorido e pela exacudão com 
Be Gsi tratados todos os pormenores do traje 
abiitar: Além disso n hora está muito bem de= 
cenhada. O que achamos é o fundo demasiado 
iistorindo, n'squella reunião de militares, disper- 
sos que! nda assim ão fazem dim em 
portaleia da fura prineipal para a qual à atteno 
Cio converge desde logo: É um excelente traba 
ho. Tim outro retrato tambem muito similhante e 
rindo om near, é 0 de Estinrdo, Artayént, 
Brdquelia patusca expressão. de vidente, erguem 
do Ba olhSs para. o sto, como so de Já Me podes. 
se vir Conioloção às suas penas é mais pares, O. 
Fifândo verao tambem atrahe muito a atenção, 
cabaça mtitulada eViavas, é um estudo apre 

cjávis cosho O é ninda uma outra cabeça que tem. 
for útulo «Retrato do meu amigo + 
“ge D. Alice Grilo, uma artista distinotsdo 

mã, etjos trabalhos extãg dia dia notabilgando 
Te ad ver maio apresenta alguns maravilhosos 
iddros de iôres, de uma Irescura e de um vigor 
E colorido admiraveis, Notáremos por exemplo 

os Seus. formosissimos “emalválscosa; 05 
tivais E Ceysamhemoss, “o “quadro. intitulado 

foreso, cOmposto de rosas é orchydeas, 
Além Ufestds trabalhos ha inda O denominado 

Estudos, coma graciosa enbeça de senhora (res 
trato), eiholdurado “em uma grinalda de rosas € 
orchpers. f 

Este reltato é por igual uma verdadeira obra 
de arte Uma” qutra senhora, que tambem apresenta vas 
vos quadros ar D. Lucia Aránha Dos seas 
trabalhos dêstacáremos, como o que mais nos 
Sara, a v Cabeça de Cstudos, que têm qualida- 
qês de desenho é de côr de todo o ponto apre- 
cíveis. "Ateúcio, Lino extibe «Um moinho» (estudo de 
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paisagem); trabalho promertedor, em que ha ape. 
has à notar a desproporção da figura do rapazi- 
nho quê se vê junto do moinho, 

duardo. Moura, que está estudando em Paris, 
expõe quatro télas que dão prova do seu grande 
aproveitamento : «Picolica», um pedaço de pa 
Sagem em que se vê duas creanças apanhando 
flôres, é de bonito aspecto ; «Interior», uma ve. 
lha a Cozer, tambem representa um estudo muito 
acertado; é afim da tarde» (margens do Sena), 
é uma boa impressão, em que se salienta a map: 
cha verde-escuro da vegetação sob uma atmos- 
phera afogueada, pelo declinar do sol. 

“São de um effeito muito agradavel às duas mari- 
nhas de Arthur Prat: mPesca do berbigão», em 
“Aveiro é u «Caldeirada, alguns pescadores, Cozi- 
nhando, junto á margem do rio no qual se desta- 
cam alguns barcos de pesca. 

Muito claros e bem procurados os seus porme- 
nores, estas marinhas impressionam bem. nno de Paris, apenas 

tudo de never. 

  

  

  

  

  

    
dois quadros 
Ambos elles são bons, bem caracterisados é re- * 
produzindo “cor serencia a natureta. O primeiro 
ste quadro prnipalmente pel so vegeta 

o aprédte; parte da qual se rela 
SEC NE junto no: arvotedo, é de muito mére 

Antônio Ribeiro, tambem enviou cinco quadros. 
O melhor delle é, sem duvida, o que se intitula 
aDerniers rayons de soleil», um peduço de cam- 
pina, do entardecer. 

José Raphoel que ha apenas um anno foi para 
Paris, mostra rios tres quadros. que enviou, os 
progressos rapidos que têm feto. A prova disto 
atenteta-se.Sobretúdo na «Paysngeme (Breta- 
nba), é no slnvermo», uma boa impressão da neve 
cobrindo a vegetação. 

Silvestr Silvestro expõe seis quadros dos quaes 
no agradaram; principalmente, 6 intitulado «Para 
a matalo: e o quadro de eshoceios de paysagem. 
Tem ainda um outro mai, igualmente aprécia- 
vel A 

Jofio Vaz enviou apenas um quadro, +Ão so! 
mas esse distinct 

Das duas «él, extibidas por Jayme Verde, a 
que melhor nos impressinou foi a que se intitula 
ruzeiro dos almnhos», que é de um colorido 
intênço e de uma perspectiva justa. 

São varios os" amadores. que. expõem este 
Dells referr-nos:hemos apenas ao st. Anton 

Alexandrino. que tem duas elas dignas de elogia 
+ porto de Ltisges ão 40) posto», e nCrapusculos 

Ô primeiro, sobretudo, é Uma boa impressão do 
emhrdecer em um did de verão abrazador é á 
Sea", Iecopoldina da Silia Maya Pinto, que tem 
feito progrêsos devéras notar sob a direcção 
muito competente da sua professora a sr. D. Alice 
Gaio j E E 

tie 0 grande numero de quadros que expõe 
notaremos por exemplo: eFloresdo campo» «blal. 
Valscoss, Elantas & Iructos», «Pecegos e nvasa, € 
“Cisanthemoss. Todas estas telas, pela delicadeza 
Com que ato Executadas pel sta da mer 
Pretadão: revelam por parte da sua auetora não só 

talento, corto decidida aptidão para à pin- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

aguarala apenis José de Almeida e Siva 
apresentem um trabalho - «Paisagem de inverno», 
Eis abi um outro quadro que nos satisfaz « que 
Fepródu cor a rima exactidão um eleio de 
eve em um bosque. ET RA an di Lap 
poe dba ue Retrato e aflalmequera, 
os reprises detalhando um malmeguer. 
ss o trabalhos sto dignos de todo o preço 

pela 58 ba exegução 
O Fetrato, principalmente, pela similhança, e 

polo ssa srttisa como et esenhado é pelo 
o da de todo colorido & um trabalho 
Ceia tasavel merito: Malmegereso também 
e qraciso e bem atado. quer nas 
aa que paris, quer nos pormenores do 
Vega, E 

o ptura apresenta Teixeira Lopes o pro- 
jecto do monumento a Soares dos Reis. 

TE da sa Gona, que ext estudando em Pax 
rio apeetent vor abalos, entre eles uns pé- 
Abnhuos usos em barro: muito gracioso Um 
Eno retrato om Imedalião (gesto). e o busto da 
Red sssulptor tambem a Darto, de uma mo- 
lação fim ba rata Y 
Sd resenha da presente exposição de art. 

  

14 Dezembro. 

Marnel M. Rodrigues. 

nã agua que , 

  

TEXTO 
canção ho nenço. 

  

Vem Nossa Senhora nfuma jumes 
Caminha, caminha, caminha, caminha, 

  

“Traz 0 Filho amado ternâmente do collo, 
(Como um Iuminoso, lirial consolo ! 
Cantata cotovia ! Canta o rouxinol ! 
Os semeadores mourejam do sol. 

  

— Que andues semeando, nesse solo amigo 2. 
= Nós, Senhora Nossa semeamos trigo. 
E a Virgem: Maria, no seu vêo de Graça, 
Respondeu, sorrindo — Que o trigo vos nasça ! 

  E seguiu avante — misteriosa arvéola, 
Cor do arco-irts à divina aureola. 
E seguiu contente : mais além, hav 
Novas sementeiras ; e à Virgem Maria, 
Com seu Filho amado ternamente ao collo, 
Como um luminoso, lrial consolo,   

Levantando os olhos do seu doce abrir =" Que andues semcando, nesse solo ai    igo 7 
Uma voz responde, sacudida é breve : 
— Seméamos peilras, que é oficio leve | 
E a Virgem, chorando da brutal dureza, 
Pois pedras vos nasçam, disse com tristeza... 
E sumiu-se ao longe, sem soltar um ai, 
Como pomba branca, que ferida vãe. 
Mas no outro dia, — bem o quiz a sorte | 
Fôra o chão tocado pela mão da Morte   
“Tudo pedregulho — desolada maga! 
Oivaek mirtidos, mem um veio de 

  

  

E o primeiro campo, nom rigal oido, Rapsnunamente, fra convertido, 
Mal vinha r2mpendo, no horisonte, a aurora. 
Foi Nossa Senhora ! foi Nossa Senhora | 

Joaquim de Aranji 
(canção do Berço — Genova 1895). 

MIGALHAS DE HISTORIA 
v 

CexsUnA DE LaviOs inenessos 
Desde que à imprensa se espalhou pelos diver- 

sos Estado de Biro, occrres nituralmente 
205 movernos deles, fator examinar previamente 
do ficas que se pretendiam fazer ler ao publico. 

De prindipio é ho nosso pais, commetuase & 
se ensargo a um eeclesiatico, regularmente da 
Srdém dE S. Domingos. Depois o estabelecime 
to do Santo Oficio, o exame era feito, por parte 
este aribunal, por um religioso, qualiicador, 
alégo do que, por. parte do Grdinário, isto é, do 
Brslado di! Dideesel era, como dissems, feito por 

Mis tarde passou a intervir neste assumpio o 
Desembargo db Paço, que depois das licençãs das 
das portos referidas; mandava lazer uma inquii 
cio plo corregedor do Bairro, é ouvir em & 
ao Brocurador da Corõa, como se se trataso de 
algam eeime notava, da questão dá companhia do 
Nasa ode Galgor grave ponto dmintir” 
ão publica 

É, Estabeleceu-se por fim a Mesa Censoria, e pa- 
seco incrivel que livros jocirados por tantos crio 
vos; ainda. fostem apontados ou. egistados nos 
Jetoços Ide Enpur jutorios, monumentos forimi- 
dandos de critica-eatholica 

O resultado do exame do Desembargo do Paço, 
ou da Mesa Contorin era transmitido do goverho 
ay uma consulta que comecava pel tranteripeão 
do requerimento do, auctor ou editor que sol 
tava a licença é privileg 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

coneluia com o parecer do Tribunal 
'De uma d estas consultas, referente aos conhe 

cidos livreiros Borel e Roland, vamos dar conhe- 
cimento aos leitores. Ella: Senhor. 

A Vossa Magestade representa Borel e Kolând. 
mercadores de livros, de nação franceza, ha mui- 
tos annos moradores h'esta córte, que elles tinham. 

POBSIAS DIVERSAS 

  

VERSIONE 
CANZONE DELLA CULLA 

Vien Nostra Signora — sy una giumentina 
Cammina, cammina — cammina, cammina. 

  

Al seno si stringe — 11 bel Figliuoletto, 
Suprema sua gloia=— suo bem, suo diletto ! 

  

Lallodola canta ! — cantó Pussignuol ! 
É il seminatore — trafela giá al Sol. 
-a 

    

sémini, o amido, — in questo terreno ? *grano, o Signora [= rigponde éi sereno 

  

E la Vergin Madre, — graziosa, ridente, 
Gi dice, gran frutto — 1 dia la semente ts 
E innanz: procede, — cutrettola arcana 
Roggiânte di luce = che par sovrumana. 
E ande 
Chi sé 

  a contenta; — ma piá oltre c'é ancora 
ina campis — e Nostra Signora,   

Che al seno amaro — Figliuolo rien etrerto, 
Suprema sua giotá, — suo ben, suo diletto, 
Alzando lo sguardo — dal suo dolce nato : 
Che mai seminate, — dice ella, nel prato 
E s'ode una voce — rispondere altiera. 

Noi seminiam pietre-—, che é impresa leggiesal   

La Vergin, piangendo — per tanta durezza, 
«E núscanvi pietres — sclamó con tristezza .. 
E senza lamento — di lá si é partita, 
Qual bianca colomba — che veane ferita.. 
Ma il glorno seguente — sí 1 vols la sorte! 
Sconvolse quel campo — la man della Morte. 
Non van piá he sassi — ovanque Esqualore! Secearon gh olii= e il auol mon ba umore. 
Peró 1 primo campo — apparve repente Onusto à dovisia = di blada forento,    

  

Appena nel cielo — apparve aurora... 
Fu Nostra Signora— lu Nostra Signora 1 

  

Prospero Peragalio. 

feito impeimir á sua custa as Obras de Duarte Ri- ro de Macedo, o Dicionario da Biblia em oito, que fizeram traduzir do idioma, frances, o" Com penio da Mistoria do Velho e. Novo Testament, liualmente traduzido do original francer, 08 Cont 
atltos da Sabedoria, ou Marinas de Salamão, em. ires volumes, é, alem destas, tinham já licenças & estavam na iopressão as Obras pocticas de Do- mingos. das Roy Quila, a Escola do. Mundo em uatro volumes: O Arinasem de Meninos, tudo 1 sido do origina France e, o Seretrio di Ne 
gociantes, em drancez e portsguer; no que tudo ham leio, despesa” consideravel, que” nventãr Taram no desejo da instrueção e proveito da mo- Cidade portugueza; e porque recesxam perder es. ta. derpeza, de se iiliplicasse à reimpressão dos somo livros  V- Magiestal Com mana bene 
Volencia costuma attender no prejuizo de ques 
despende muito ná impressão dos livros, em lidade” do seu reino, concedendo-lhe priviegio. por tempo de dez anrios pará ninguem farerreim- Pein Do reino ou for dale o mesmos Hvr Tom pena de perder os volumes para os suppii. Games, e de pagar cem cruzados por cada vez que lhe forem achados, e teis mil cruzados se pastar di grs, Iêngarisão, metade ara os sup cantes é outra metade péra o aceubador é Hopi 
ta) Real: E E Pedimos à V: Magestade fosse servido conce- der-lhes igualmente o dito privilegio para que, pelo dito tempo, ninguem fizesse reprimir nem vê der os citados livros, com as referidas penas é às mais do estilo, que V. Magestáde houvesse por 
Dem mandar impór. Ordenou-se do Corregedor do Civel da cidade Marcelino Xavier da Fonseca Pinto que informasse. com o seu parecer am que tatisfe, dizendo: -Que das testemunhas que perguntara, constava que os supplicantes tinham feito despetas consideraveis 
na impressão dos referidos vos, é que continua 
“vam à fazer com os mais que estavam has licen- 
as e lhe apresentaram os primeiros cinco que re- 
feia, cuja Horresnão estava completo e mo teriam prejuizo grande Se ontrem reimprim 58º os" ditodMvros, aproveitando de do seu traba. 

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  



  

          

ao 

  

O OGCIDENTE 
  

  

lho, que pela utilidade que dele resultava ao pu- 
blitos er digna. de attêncão, párecia que se lhes 
devia conceder o priilegio que pediam é V. Ma- 
estado mandaria O que fosse servid Dando se” vista 20 Procurador da Gorôa, 1 res- 
pondeu dizendo Que parecia que estas informu- Eos deviam encnmrepdrse não a um Ninistro, 
Boro “cal, tas a um bem iluminado Censor que 
desse idea da bondade «qualidade dos ros, bem 
intendido, que tada cr, em geral em le te 
eim já as licenças da Mesa, o porque nem sem- 
Pre db diigiam d'Cencores que soubessem a ma- 
Teia das Obras, Esta especial informação era a 
e: decidia do privilegio e do tempo pôr que se 
ea conceder forz era marifesto que maior pri 

“vilagio merecia úm bom original que uma boa tra- 
ducto maior uma boa tradueção que um media. 
no driginal, etc. Como eram do seu Gonhecimento 
às obras de que se falava. na petição, facilmente 
Sê Conformaça com a informação: côm protesto 
qe io a af Es Gone oceupações ouro cx 
he que não "asse o posterior à exata é segura 
inforinação do Censor, que apontava, como já em 
subsandia.respondera um dos seus antecessores 
Manoel Lopes dOliveira. É para o dizer claramen- 
te por fonra do Pribonal é da N 
Aistizer. com o Seu olhei, di É 
oa. ver leros impressos com licenças do Dezem- 
Dargo do Paço, censurados sem discernimento por 
hontens que mem levisima idea tinham de dici 
Blina do livro, mem obrigação para à ter. Quasi 
Por costume mandava-se um Nro à um Religioso, 
Eome se 5 principal objecto da inspeeção da Mesa, 
depois do Santo Olcio e do Ordinário, tose ver 
sei improia coa contra a e e to efa 
ando o livro mem rotulo tinha dê theologia, pa 

constar entre as Nações civlisadas que os 1 
Dugaes Regios em Portugal auciorizavam por de- 
femsores dis regalias da Gorda o reconheciam por 
ormnislos, no acelesastico é no profano, aos Re- 
able, que isa les nada hai que soues 

E sêndo tudo vit 
Parece à Mesa que em attenção do grande me- 

recimento destas traducções & à despesa que tem 
feio e fará ainda nella, o supplicante se foz di- 
no da graça que pede, 

É quite 46 mis que aponta a Procurador da 
Coroa a respeito da escolha dos Censores pora as 
obras quê de pretendem imprimir, suposto téria 
melhor aplicação nos anos anteriores, reconhece 
Comtudo! a mesma Mesa que interessa ao credito 
da "Nação em que se não pobliquem livros que à 
desiasfem, nen se reimprimara os que não con- 
dúzem utilidade alguma” o publico É para ces- 
Sarém os inconvenientes que resultam de se mul- 
tiplicarem os inuteis, será precião que V. Mages- 
ido se sirva ordenar que daqui por Gcantê se 
ni conceda na mesma Mesa a Ultima licença pa- 
Fa impressões é reimpresaões, sem primeito ser 
Gnvidê o Procurador da Corda, como se pratica 
êm outras molas Nações civlicadas Liboa, 6 de Maio de 1767. Pacheco-Castro = 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

    

  

Craesbek-—Vie- 

  

São notaveis n'esta consulta as reflexões de Jo- 
st de Seabra da Silva, relativas ao modo como 
eram examinados os livros, d competencia dos 
Censores, é á maneira como elle, e portanto o 
Marquez de Pombal, de quem recebia a inspira- 
ção, pensavam sobre este assumpto. É documen- 
to curioso para a historia litterária em geral, é em 
especial para a do seculo xvi 

  

  

  

Jacinto Peres 

  

REVISTA POLITICA 

Já vimos tarde para fallar das eleições perses. 
dé deputados, que se realisaram no dia 17 do 
'mez passado, dois dias depois de publicada a nos- 
sa ultima revista, mas mais cedo que viessemos. 
Não  ganhariamos alviçaras pelas novidades, por- 
me se alguma novidade tiveram estas eleições 
oi precisamente a novidade de não terem novi- 

  
       

+ Era então Procurador da Corda o dr. José de Senbra. da Siga Warndnaem por mitos respeitos mota. 
  

  

  

  

dade algomo, de não despertarem a mais leve aoriosidide, porque. não bouve lvcta, umas elei- 
qões completamente à capucha, como algum tem 
for os casamentos de copote é lenço, s 5 horas 
da manhãs sem appárato. sem concorrencia de 
gênte, eleições de lá vem um, tem carneiro gui 
Sião tom Batatas, sem vinho, sem foguetes e até 
fia Ciça assim nunca se tina visto diziam 

cam d'aquelles que raras vezes se iam. Senda con- 
Gorrerem a estes actas; eleitores pacato é graves 
que vestem a sun sobrêcntaca dos dias solemnes, 
hapeu alto do casamento é das eleições e o inse: 
paravel chapeu de chuva companheiro do fato de 
Per! Deus "E vimos lá destes bons typos, segu 
ando entre os joelhos o chapeu de chuva à fazer 
Cabide ao chapéu da cabeça, pará às mãos mano- 
Drarem desempedidamente, na diflcil areia. de disar 9. lista do algibeira da sobrecasaca e entre 
ala mui respeitosa  pravemente ao presidente 

da Assembléia, que muito pachorrentamente a re- 
cebia é deitava va urna, repetindo o nome do elei. 
for para ser descarregado. cuidadosamente nos adeenos o recanscamemo. — UU ara. tudo isto. ouve tempo de sobra, o que 
são impediu de alial a votação sr relativimente 
maior W'ostas eleições que nus anteriores, atten- 
Jéndo aos grandes córtes que sofireram os re. 
Censeumentos. e. ao grande numero de eleitores 
que não receberam lista nem carta convidando» 
ER o 

dena hão podia estar mais livre, pelo que não 
poderam ser desta vez os liehts que os jo 
Pães da: oposição. tem guardados para todas as 
eleições, dbre Ja violencia e itegaidades 
pradcadas. naqueles actos, desde o governo até 
do mai eles fstopim, um roaro de ima 
des que appárece sempre. por estas occasiões. 
Passa se tudo, em santa paz, é todos aqueiles 

de pão eim da o que foste im tções 
e porados tão livres como o pensamento, ive- 

sam deeasito de assistir a esse caso raro, graças 
abstenção das opposições, que pelos modos és. 
tão “ão arrependidos Vesta abstenção como de 

O Rrrependiniento. das. más acções é sempre 
Iouyavel por mostrar que não é completa à pre- 
versão. do delinquente, e apezar de estarmos um 
pouco. distantes “ainda. dar quaresma, não falia 
gem se esteja pemitenciando pelos errós commet- 
dlãos; depois. de experimentar que a abstenção, 
que livremente se tinham imposto até onde 
davam convirlhes, estendeu-se, contra sua von. 
dade vê onde lhes não Eonvinha, como aconte: 
sição. disputava e que perdeu dio 

Nas eles comaraias a abstenção não oixão 
completa como nas eleições de depútados, mas os clenbres é que não quizeram saber disso e nos meutos onde a opposição deu campanha, a sorte foi lhe adversa, Rondo pelor do que Se sé tivesse 
abítido porque perdeu as eleições onde ha deze- 
nas danhos as gambava sempre, como muito espe 
Gialmente aconteceu no onto é em Braga. 

oi uma dura experiencia que já está produzin- 
do ds sc lia como e ia na lima eunião o partido progressista, realisada no Porto, em queleste partido airmod as suas crenças mona dicas e "se desligou dos republicanos a que sé havia unido sob 6 titulo esdroxulo de coldgução 
libeça Assim entra o partido progressista em tirocínio 
ara o poder, o que, sempre diline melhor à po. 
tica interna, que nestes ultimos tempos andava. 

a rasto de juros, de modo que nem ho proprio Seia do gabinete parece que se entendiam bem os 
mipistros 

Essa desinelligencia ou falta de accordo deu 
em vesultado a sabida do sr. Ferreira d'Almeida. 
anjo da marinha, que deu à Na demisão, a qual foi acceite por Ébrei, Esta vaga, porémo fot 
ilomedintamente preenchida pelo sr. Ur Jacintho. 
Candido da Sib, um paramentar isuneibsimo 

joe, desde 1857 representa no parlamento O dis- 
ibiéto de' Angra do, Heroismo, dlonde é natural, 6 fr. dr, Jaemntto Candido, que é hoje o itular da pasta da marinha, foi um aademico laureado 
que laixou “um rastro briinnte na universidade. 
de'Coimbra, onde se formou em direito, em 1881, 
contanto 24 annos, de idade, pois nasceu em 36, 
de novembro de 185 

TExarceu por dlgunk annos a advocacia em An- 
gra do Heroismo, desempenhando tambem o lo: Bar de proiessor do Lyceb daquela Cidade, 

Eleito deputado, em 1887, velo para Lisboa, on 
de estabeléceu. bânca de advogado, e ainda 
ha muito foi nomeado chefe de repartição no mi- 
nisteno da marinha e ultimamente nomeado gju- dante do procurador geral da corôa. 

  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   
  

  

CONSELHEIRO DR JACINTHO CANDIDO DA SILVA, 
NOVO MINISTRO DA NARINHA   

A “sua carreira política te sido das mais cor- rectas, distinguindo-se no desempenho de varas 
comissões. parlamentares, sendo um orador ão 
orrecto quanto brilhante, cativando. tanto pelo 
colorido da palavra como pela sua presença syim- 
patbica e atinente 'Que o novo ministro se distinga tanto na geren- cia da sua pasta como se tem distinguido nos tra. alhos parlamentares, é o que muito desejamos pára glória do seu nôme é proveito do pais, que. Tanto tem à esperar dos negocios que correm pe- Ja” pasto da marinha, que. está sendo das mais im- portante, attênta à alta Importância que Vão ten- 
do os negocios do ultramar. E 'Nos ultimos tempos o que mais tem dado que falar tem sido as Golonias portuguezas d'Aírica, que por tantos  annos dormiram o somno mais 
justo: Depois das viagens de exploração, veio a criação 
de vários dinríios, ou delimitaçõés de fronteiras com os. conflitos que essas delimitações levan- 
taram e que nos trouxeram o celebre ulimatum de 
1 de janeiro. Senuiram-se então uma serie de conflctos que 
não tem deixado descançar as chancelaria dos e 
Hocios extrangeiros é di marinha. & ultramar até que o último conflcto com o potentado Gumigu- nhama, veio acender uma guerra em África em 
que as armas portuguezas deubam de alcança” à 
mais assigmalada victoria 

Que esta victoria, que veio affirmar a vitali- 
dade poruguera. em África, ponha termo a to- 
das a? questões sobre os nossos diretos e oceu- 
pação duquelle pai, deve ser 0 desejo de todos 
Be portugueres. é Jogo Verdades 

  

  

  

  

   

  

  

ERRATA 

No artigo: Uma pagina de Historia Contemporas 
nea etc, publicado em o n.º 610, a pags 207, 2+ 
columna, linha 15, onde se lê «rei Frederico da 
Prússia» leja-se Imperador Guilherme [ da Prus- 
sia, conforme estava no original. 

  

  

Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
para 1896 

Está publicado este inceressante annuario illus- 
trado com grande profusão de gravar 

A capa é um lindo chromo representando uma 
burricada q cominho do Castello da Pena, em 
Cintra, 

Preço 200 nfs — peLo CORREIO 230 Réss 
À venda na 

Empreza do (OCCIDENTE 
Largo &o Poço Novo — Lisboa. 
  

  

    
  
  

Reservados todos om direitos de propri 
TARA atfatioa e Tori 

  

pascoa 
yp: Daram E Sanches Ra Nova do Loureiro, 25 x 85   

 


